Entrevista com o presidente do Confao*, Sérgio Bruno Zech Coelho
Por que a divisão dos recursos deve ocorrer?

É uma questão de justiça. Os clubes são os grandes formadores de atletas. É um modelo histórico.

O que esse ganho significará?

O dinheiro não resolverá os problemas, mas começará a saná-los. Será um estímulo para muitos.

Não haveria outra solução do que a divisão da Lei Piva**?

As saídas são limitadas. A Lei de Incentivo Fiscal está aí, fazer o projeto é fácil, mas captar é difícil.

Com a divisão, o senhor não teme  prejudicar as confederações?
Não acredito que vá prejudicar. Elas vão ter de se adaptar e buscar recursos de outras formas.

O que o senhor tem a dizer para o COB/Confederações?

Não somos contra ninguém. O que não aceitamos mais é sermos ignorados. Isso tem de mudar.

Entrevista com o presidente da Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos (CBDA), Coaracy Nunes.
Por que a divisão dos recursos não deve ocorrer?
É uma medida injusta. O dinheiro recebido é investido em ações para os atletas, que pertencem aos clubes.
O que essa perda significará?
Afeta os projetos das confederações.
Não haveria outra solução do que a divisão da Lei Piva?
A Lei de Incentivo Fiscal. Clubes bem administrados, como o Minas e o Pinheiros, poderão se beneficiarem amplamente dela.
Sem a divisão, o senhor não teme prejudicar os clubes?
Os recursos atenderão a poucos clubes. Muitos não tem certidão negativa de débito para recebê-los.
O que o senhor tem a dizer para os clubes?

Vamos sentar e decidir sem a emoção. O esporte não pode se dividir.
*Confao: criado em fevereiro de 2009, o Conselho de Clubes Formadores de Atletas Olímpicos conta com Flamengo, Pinheiros, Minas Tênis, Vasco, Fluminense, Corinthians, Grêmio, Náutico União e Sogipa. Seus principais objetivos são obter uma fatia dos recursos da Lei Piva e promover o desenvolvimento do esporte olímpico.
Pelo Confao, clube olímpico é o clube fundado há mais de dez anos, com sede própria, filiado à Confederação Brasileira de Clubes (CBC) e que mantém a formação de atletas em pelo menos cinco modalidades olímpicas, além de disputar campeonatos em ao menos duas categorias ou que tenha ido com atletas em três olimpíadas seguidas ou cinco alternadas.

**Lei Piva: criada em 2001, a lei estabelece que 2% da arrecadação bruta anual das loterias federais têm de ser repassados ao COB (85%) e ao CPB (15%). O COB ainda é obrigado a destinar 10% dos recursos por ele recebido para o esporte escolar e aplicar outros 5% no desporto universitário.

Está no Congresso um projeto de lei que, se aprovado, destinará 55% da verba da Lei Piva ao COB, 30% aos clubes da Confao e 15% ao CPB. Além de aumentar o repasse que o COB deve ao esporte escolar (de 10 para 20%) e ao desporto universitário (de 5 para 10%).

Fonte: Jornal Lance! (28/04/09)

